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7. Anexos 

 

7.1. Anexo 1: Roteiro de Entrevista 
 

MÓDULO I: DIAGNÓSTICO ORGANIZACIONAL 

 

1. Como você definiria, em termos gerais, a sua empresa? Como você definiria a 

sua "filosofia", a sua missão, os seus objetivos, sua inserção social, suas políticas 

e estratégias? 

 2. Como você caracterizaria o Processo Decisório da sua empresa: 

a. Totalmente centralizado na cúpula. 

b. Centralizado na cúpula, mas permitindo diminuta delegação de caráter 

rotineiro. 

c. Consulta aos níveis inferiores, permitindo participação e delegação. 

d. Totalmente delegado e descentralizado. Nível institucional define 

políticas e controla resultados. 

3. Como você caracterizaria as Relações Interpessoais na sua empresa: 

a. Provocam desconfiança. Organização informal é vedada e considerada 

prejudicial. Cargos e tarefas confinam as pessoas. 

b. São toleradas, com certa condescendência. Organização informal 

incipiente é considerada como uma ameaça à empresa. 

c. Provocam certa desconfiança nas pessoas e nas suas relações. A empresa 

procura facilitar o desenvolvimento de uma organização informal sadia. 

d. Trabalho realizado em equipes. Formação de grupos torna-se importante. 

Confiança mútua, participação e envolvimento grupal intensos. 

4. Como você caracterizaria o Sistema de Recompensas e Punições da sua 

empresa: 

a. Ênfase em punições e medidas disciplinares. Obediência estrita aos 

regulamentos internos. Raras recompensas (de cunho estritamente 

salarial). 

b. Ênfase em punições e medidas disciplinares, mas com menor 

arbitrariedade. Recompensas salariais mais freqüentes. Recompensas 

sociais raras. 
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c. Ênfase nas recompensas materiais (principalmente salários). 

Recompensas sociais ocasionais. Raras punições ou castigos.  

d. Ênfase nas recompensas sociais. Recompensas materiais e salariais 

freqüentes. Punições são raras e, quando ocorrem, são definidas pelo 

grupo. 

5. Como você caracterizaria o Sistema de Comunicação da sua  empresa: 

a. Bastante precário. Apenas comunicações verticais descendentes 

carregando ordens.  

b. Relativamente precário, prevalecendo comunicações descendentes sob as 

ascendentes. 

c. Procura-se facilitar o fluxo no sentido vertical (descendente e ascendente) 

e horizontal. 

d. Sistemas de comunicação eficientes são fundamentais para o sucesso da 

empresa. 

6. Quais são os valores e características que você acredita serem fundamentais 

para o gerente Johnson?  

Senso de Humor  Entusiasmo    Arrojo 

Iniciativa   Competência    Confiança 

Cooperação   Ambição    Honra 

Compaixão   Obediência    Preconceito 

Alegria de viver  Habilidade    Capacidade 

Lealdade   Tolerância    Conformismo 

Acomodação   Ética   

Outros:_____________ 

7. Quais são os objetivos organizacionais mais importantes da sua empresa? 

 Autonomia e independência do meio ambiente 

 Bem-estar dos empregados 

 Controles 

 Eficiência, Eficácia e Efetividade 

 Estabilidade, Segurança, Sobrevivência e Continuidade 

 Expansão e Crescimento 

 Liderança Industrial/Tecnológica 

 Lucratividade 

 Produtividade 
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 Qualidade dos Serviços 

 Modernização administrativa 

 

MÓDULO II: CULTURA ORGANIZACIONAL 

 

1. Qual seria, em termos gerais, a cultura da organização, quais os valores e 

crenças  fundamentais para a gerência da organização hoje?  

2. Como se poderia definir “modernização administrativa” na Johnson? É viável a 

integração de “novas idéias“ e  “antigos ideais” na organização? 

3. Você conseguiria identificar "ritos", símbolos, estórias, lendas, mitos, heróis, 

atributos físicos do ambiente de trabalho (forma de vestir, lay-out, móveis, 

fachadas, linguagem, etc.) que explicam a cultura da Johnson? 

4. Como os membros da organização compartilham os valores e objetivos da 

organização? Qual o seu grau de identificação e lealdade à organização? Você 

diria que as pessoas se sentem numa “grande família”?   

5. Até que ponto os membros da organização se sentem capazes de mudar suas 

práticas ? Quais os fatores de resistência à mudança? 

 

MODULO III: CULTURA DE UMA EMPRESA FAMILIAR E DESEMPENHO 

 

1. Quais os atributos da cultura da Johnson que você associa ao fato dela ser uma 

empresa familiar? 

2. Como você descreveria a relação família Johnson e negócio? Como é 

gerenciado o processo de sucessão na empresa? As transições, em termos de 

administração e propriedade do negócio, são conturbadas ou não são percebidas? 

3. Você percebe alguma influência dos valores e filosofia do fundador e de sua 

família no negócio? Você encara isto de forma positiva ou negativa? 

4. Você associa estas características mencionadas nas três últimas perguntas com 

o desempenho obtido pela organização nos últimos anos (relações positivas e 

negativas)? Como e de que forma? Cite exemplos desta relação.    

5. Existem valores e comportamentos (associados ao fato da Johnson ser uma 

empresa familiar) na organização que devem ser mudados? Quais seriam eles e 

qual o grau de dificuldade associado a esta mudança? 

6. De um modo geral, o que você faria para melhorar o desempenho da empresa? 
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7.2. Anexo 2: Organograma 
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